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Boa noite às senhoras e aos senhores autoridades presentes, às senhoras vereadoras e aos demais senhores vereadores desta Casa de Leis. Em nome do povo de Itanhangá e da democracia, sobre a proteção de Deus, declaro aberta a sessão ordinária de número 469 da Câmara Municipal de Itanhangá ao sexto dia do mês de março de 2026. Quero informar aos presentes que esta sessão está sendo gravada. Solicito à senhora secretária que seja feita a conferência do livro de presença dos senhores vereadores e senhoras vereadoras. Coro conferido, senhor presidente. Solicito a leitura da ata de sessão ordinária de número 468 de 2026. Senhor presidente, eu solicito a dispensa da leitura da ata da sessão anterior, uma vez que a mesma já esteve à disposição dos vereadores e vereadoras para análises ou ratificações. Em votação, a dispensa da leitura da ata da sessão anterior, pela vereadora Raquel. Em votação, votos favoráveis e permanentes sentados, votos contrários em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, a ata de sessão de número 468 de 2026. Votos favoráveis e permanentes sentados, votos contrários em pé. Aprovado por todos os vereadores. Declaro aprovada a ata de sessão anterior. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do legislativo de número 17 de 2026, de autoria do vereador Jefferson da Silva. Dispõe sobre a criação do ponto de atendimento do PROCON no município de Itanhangá e das outras providências. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do legislativo de número 18 de 2026, de autoria do vereador Irineu Sandeski. Autoriza o Poder Executivo Municipal a criar parques sensoriais, inclusive no município de Itanhangá, Mato Grosso e das outras providências. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do legislativo de número 19 de 2026, de autoria do vereador Irineu Sandeski. Institui o programa Escola Amigo do Agro no âmbito do município de Itanhangá, Mato Grosso e das outras providências. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do legislativo de número 20 de 2026, de autoria do vereador Irineu Sandeski. Institui o Programa Municipal de Zeladoria Preventiva com o objetivo de garantir a manutenção periódica das áreas públicas, unidades escolares, de saúde e dos brinquedos instalados em praças no município de Itanhangá, Mato Grosso e das outras providências. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do legislativo de número 21 de 2026, de autoria do vereador Irineu Sandeski. Dispõe sobre o atendimento prioritário na realização de exames, consultas e procedimentos na rede pública municipal de saúde para as pessoas com transtorno do aspecto autista, pessoas com deficiências e idosos com mobilidade reduzida no município de Itanhangá, Mato Grosso e das outras providências. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do legislativo de número 22 de 2026, da vereadora Franciele. Institui a Semana Municipal da Mulher Rural no âmbito do município de Itanhangá e das outras providências. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do legislativo de número 23 de 2026, da autoria do vereador Irineu Sandeski. Declara de utilidade pública a associação Clube Amigo do Laço e das outras providências. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do legislativo de número 24 de 2026, da autoria da vereadora Diana. Institui a pesca amadora como prática esportiva no município de Itanhangá, Mato Grosso, e incentivo a sua promoção como atividade de lazer, esporte e educação ambiental. Solicito a leitura das indicações de número 050 a 056 do ano de 2026, que serão encaminhadas ao prefeito municipal e aos órgãos competentes. Senhor presidente, falta um projeto de lei número 25 para ser solicitada a leitura. Fazendo favor. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei do legislativo de número 25 de 2026, da autoria da mesa diretora. Altera dispositivos da lei orgânica número 381 do dia 18 de novembro de 2015, que dispõe sobre a concessão de adiantamento de numeração para despesas e vereadores e servidores da Câmara Municipal de Itanhangá, Estado de Mato Grosso e da outras providências. Solicito a leitura das indicações 050 a 056 do ano de 2026, que são encaminhadas ao prefeito municipal e aos órgãos competentes. Indicação de número 50 do ano de 2026, da autoria do vereador Irineu Sandeski. Indico ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita a necessidade de proceder com a realização do censo animal no município de Itanhangá, Mato Grosso e da outras providências. Indicação de número 51 do ano de 2026, da autoria dos vereadores Genivaldo Rodrigues Malheiros e Jefferson da Silva Santos. Indico ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita a necessidade de proceder com a construção de uma cabine de imprensa no ginásio esportivo Reinaldo Chiloni, para abrigar e dar melhores condições de trabalho para os jornalistas e demais profissionais da área do jornalismo, e que possam realizar seus trabalhos de cobertura nos eventos esportivos com mais dignidade, evitando de ser atingido por bolas chutadas pelos atletas, bem como a proteção de seus equipamentos de trabalho. Indicação de número 52 do ano de 2026, da autoria dos vereadores Genivaldo Rodrigues Malheiros e Jefferson da Silva Santos. Indicamos ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita, a necessidade de proceder com a construção de um espaço adequado com proteção no local onde ficam os mesários de jogos no ginásio esportivo Reinaldo Chiloni, para abrigar e dar melhores condições de trabalho para os mesários e demais auxiliares de arbitragem, para que esses possam realizar suas atividades nos eventos esportivos com maior segurança, evitando de ser atingido por bolas chutadas pelos atletas, bem como ser protegido de possíveis choques com atletas nas disputas de jogadas. Indicação de número 53 do ano de 2026, da autoria do vereador Marcel Menezes Meurer. Indico ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita, a necessidade de proceder com a elaboração de um curso profissionalizante, voltado para a inclusão social, junto das TDIs e corpo docente municipal. Indicação de número 54 do ano de 2026, da autoria da vereadora Diana Rafaela Simão. Indico ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita, extensiva secretaria de obras, a necessidade de realização de manutenção urgente nas estradas da região do Abacaxi, bem como no travessão da Ponte Queimada, tendo em vista as condições críticas de trafegabilidade atualmente enfrentadas. Indicação de número 55 do ano de 2026, da autoria da vereadora Diana Rafaela Simão. Indico ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita, a necessidade de instalação de lixeiras em pontos estratégicos no município de Itaenga, Mato Grosso. Indicação de número 56 do ano de 2026, da autoria da vereadora Diana Rafaela Simão. Indico ao excelentíssimo senhor prefeito municipal e à excelentíssima vice-prefeita, extensiva secretaria de obras, a necessidade de proceder com a realização de manutenção nas ruas do bairro Pioneiro, com atenção especial às vias localizadas nas proximidades do JP Eventos, no município de Itaenga, Mato Grosso. E não havendo mais matérias para o expediente, passam para uso da tribuna. Convido os senhores vereadores para uso da tribuna conforme a ordem de inscrição. Convido o senhor vereador Marcel para fazer uso da tribuna. Boa noite a todos os presentes, aos caros colegas, aos funcionários da casa, a todos os munícipes que estão nos assistindo. Hoje eu queria falar sobre o meu projeto, que é o selo para a casa sustentável, que é um projeto que está na casa para apreciação dos colegas. Eu estava dando uma olhada no parecer dele, e o parecer dele está dando que eu não posso gerar... Como é que fala? De receita. Não é custo, eu estou gerando... Não é despesa também. É negação de receita, que eu não posso conceder esse desconto no IBTU para o munícipe, porque tem que fazer um levantamento de gastos do município. Então, eu fui pesquisar melhor sobre o assunto, e com base também nos documentos apresentados, no requerimento que a gente fez sobre a parte do transbordo, eu fiz um cruzamento entre os valores financeiros operacionais das empresas Sanorte e Canal Norte. No ano de 2024, eu só calculei o montante que atingiu aproximadamente um gasto de R$ 294.127. Mas, em 2025, analisando, existem uns pontos que merecem uma fiscalização rigorosa, eu acho, da Casa de Leis da Câmara Municipal, onde há uma incoerência entre o volume e as viagens. Para a Sanorte, consta que, em 2025, foram destinados apenas 744 metros cúbicos de lixo. O que seriam esses metros cúbicos? Cinco bags desses, de garrafas PET, prensadas. Um bag desses tem em torno de 1.200 a 2.000 garrafas PET. E um pallet desses aí, prensado, tem de 3.800 garrafas PET a 5.000 garrafas PET. Então, um bag dá quase um metro cúbico, se você colocá-lo dentro do container. E cinco bags prensados dão um metro cúbico, que é o que a prefeitura gasta. O meu projeto está considerado inconstitucional, por causa de recusa de receita. Mas, se você parar para analisar, e as pessoas começarem a ganhar o selo da Casa Sustentável e começarem a separar o papelão, o plástico, quanto vai diminuir o custo desses 294 mil que foi gasto em 2024? Porque, na Canaã Norte, tem 31 viagens feitas no ano de 2025. Se cada viagem do caminhão coletor, caçamba, transporta em média de 15 a 20 metros cúbicos, 31 viagens deveriam totalizar cerca de 450 a 600 metros cúbicos em 2025. Mas ela deu 744 metros cúbicos. O número de viagens parece alto para o volume faturado no aterro. Ou o caminhão está viajando com pouca carga, gerando prejuízo logístico para o município. Então, é o que eu estou dizendo. Às vezes, a PET vai cheia de ar, consome muito mais metros cúbicos e o município está gastando dinheiro. Então, eu acho que o meu projeto da Casa Sustentável é tão viável porque a economia, além de você dar um incentivo fiscal de diminuir o PTU do munícipe, mas você vai ganhar na coleta seletiva, você vai economizar no gasto do transporte da Canaã Norte e na coleta do lixo da Sanorte. Então, eu queria pedir para os colegas que, na próxima reunião das comissões, a gente analise bem esse projeto e peço que vocês também deem uma analisada nos documentos que vieram da prefeitura condizentes ao transporte e à coleta seletiva do lixo no transbordo. Seria isso. Uma boa noite a todos.  Muito obrigado. Convido a senhora vereadora Deise para fazer uso da tribuna. Boa noite, senhor presidente, senhoras vereadoras, senhores vereadores, todos aqueles que nos assistem em casa. Gostaria de agradecer aqui a presença da senhora Lenita, o senhor Sebastião, da imprensa, e relatar que nesse mês de março foram dias de muitos trabalhos. Trabalhamos bastante. Eu acredito que os 31 dias. Gostaria de dizer que nesse mês de março, além de muito trabalho, muita dedicação, nós tivemos algumas comemorações muito importantes aqui no nosso município. E uma delas é os 26 anos do nosso querido, amado município de Itanhangá. Foi uma festa muito bonita, muito acolhedora, onde recebemos alguns atletas de fora, até de Bauru, Estado de São Paulo, que vieram participar das nossas festividades. Então, aqui eu gostaria de externar e dizer ao senhor Emerson Sabatino, prefeito municipal, que fico muito feliz pela organização, pela dedicação com o nosso município. Eu acredito que todos aqui que estiveram, que participaram aqui das festividades, se sentiram acolhidos e gostaram muito da organização. Então, eu fico muito feliz com isso. Também, nesse mês de março, gostaria aqui de destacar a questão da composição do Conselho Comunitário de Segurança Pública, até que, enfim, aconteceu, depois de 11 anos. Meu Deus do céu, eu fico muito satisfeita com isso. Fiquei muito feliz também com a nova chapa. Quero agradecer aqui ao comandante da Polícia Militar aqui do nosso município, o comandante Fábio, que não mediu esforços para que esse conselho reativasse e iniciasse os seus trabalhos. Então, parabéns ao comandante. E gostaria aqui de parabenizar os novos eleitos nesse importante conselho, que tem como presidente hoje o Marcon da Silva, não sei falar o segundo sobrenome dele, mas é o Marcon, o vice-presidente, o João Guilherme, primeira secretária, a doutora Elisa, segunda secretária, a doutora Carmen, primeiro tesoureiro, o pastor Christian, e o segundo tesoureiro, o pastor André. Então, eu fico muito contente com essa nova composição. São pessoas diferenciadas, que estão vindo para somar e para trabalhar, se dedicar em prol à segurança do nosso município como um todo. Eu já fui diretora de escola, e através de algumas demandas do Ministério Público, de alguns recursos, a minha escola, a qual eu trabalhava, foi contemplada. Mas se nós tivéssemos aqui o conselho de segurança ativo, como agora vamos ter, essas situações de repasses financeiros para o nosso município, através de demandas, de causas cívicas, eu acredito que isso vai melhorar muito. E, claro, não poderia deixar de dizer, Jefferson, se não fosse aquele dia a parceria, eu digo que o vereador tem que ter parceria para as coisas acontecerem, e eu sou muito grata, muito obrigada pelo que você fez. Lá em Cuiabá, tinha sua agenda, mas abriu uma brecha, conversou lá com seu deputado e, olha só, com a sua busca e a sua disponibilidade, foi tocada no coração da gestão da escola, o Bromildo Lawish, o diretor Alain, que foi através da sua ousadia, vereador, foi através daquele vídeo que o senhor postou nas suas redes sociais, tocou no coração dele e, no dia seguinte, teve a oportunidade aqui de ter o governador, de ter o secretário de Estado de Educação, e a gestão escolar foi até ao secretário de Educação do Estado e foi pedir que gostaríamos que tivéssemos aqui a escola, o programa, melhor, o programa das escolas cívico-militar. E, vereador Jefferson, eu sou muito humilde em dizer assim, já fazia mais de quatro anos que eu estava em cima disso, só que eu só consegui, pela sua ousadia e pelo seu companheirismo, então, muito obrigada mesmo, eu te conheci assim, consegui realizar um sonho, porque o sonho aqui é de todo mundo, todo mundo aqui com certeza quer ter, mas quando tem companheirismo nas ações, realmente acontece. Então, muito obrigada pela sua ação e, graças a Deus, quando o diretor da escola disse que teve 95%, não é, senhor Sebastião, de aceitação dos servidores da escola, eu fiquei imaginando, nossa, vai ser grande então a resposta da nossa comunidade e foi, 96,5% de aceitação para aderir o programa aqui das escolas cívico-militar. Se Deus quiser me abençoar, serei professora nessa escola, dentro desse novo programa, desse projeto, eu sou formada em História, então, eu sou habilitada para trabalhar no ensino fundamental, ensino médio, quem sabe, terei essa oportunidade e esse orgulho. E, para fechar, senhor presidente, que ainda tem aqui alguns minutos, mas vou ser breve, gostaria de dizer assim, ao deputado Gilberto Catani, vereadora Raquel, essa promessa aqui do deputado Gilberto Catani, ela é da minha gestão passada, e agora que eu fui receber. Então, por isso que eu digo assim, vocês que estão aqui iniciando, é de tirar o chapéu, não é, Mauro? Porque vocês já trouxeram tantos recursos, muitos recursos, e, graças a Deus, nós também estamos conseguindo. Então, olha, esse aqui é um recurso da gestão passada, fico feliz, do deputado ter encaminhado, eu tinha solicitado, porque eu sempre quis que aquela biblioteca municipal fosse revitalizada. Você sabe disso, você é servidora da educação, servidora da biblioteca, então, assim, eu sempre quis. E havia solicitado para ele essa demanda, mas não era só 227, não, era 500 mil, mas ele deliberou os 227. E eu conto com a ajuda dos demais vereadores, porque, eu vou deixar para depois a vereadora relatar, não é só dar uma tapada ali, a gente precisa dar um amplio geral naquilo ali. Então, acredito que aquele prédio que está ali, ele deve ser preservado, porque é o primeiro prédio da União da Vitória aqui. Vocês lembram, quem está aqui há muito tempo, lembra, é histórico. Então, eu gostaria que reformasse o prédio, mas com todo o carinho, sem desmanchar ali as suas marcas, da sua história. E construísse uma biblioteca nova, um espaço cultural novo, realmente precisa. Mas a conservação aqui dos nossos prédios históricos, sendo ele o único que era do sindicato, da associação da União da Vitória, quando tudo iniciou em Itanhangá, eu penso que seria de grande valia. Então, deixo aqui meus agradecimentos, meu muito obrigado. Obrigada ao deputado Gilberto Catani por essa contribuição com o nosso município. Aliás, a gente fala contribuição, mas nada menos, nada mais. Isso é recurso dos nossos impostos que nós pagamos e, de uma forma ou outra, quando você tem essas oportunidades, você cobra e eles reenviam o que é de direito nosso aqui para o nosso município. Então, eu não estou fazendo nenhum agrado a ninguém, estou cumprindo a minha obrigação. Nada mais do que obrigação. Meu muito obrigado, boa noite a todos. E só para deixar aqui, um dizer que me desesperei à toa. No fim, Deus fez o melhor. E é sempre assim na vida da gente. Convido o senhor vereador Genivaldo para fazer uso da tribuna. Boa noite, senhor presidente. Boa noite, senhoras e senhores vereadores dessa casa, a imprensa que nos assiste. Hoje, quero agradecer a população Itanhangaense que participou do primeiro dia, segundo dia que nós estivemos ali fazendo as carteiras de pescadores profissionais com a parceria da colônia de pescadores E14 de Várzea Grande. Foi um sucesso, primeira vez que a gente movimenta esse município na área da pesca, trazendo reconhecimento daqueles moradores de ribeirinho da nossa cidade, que até então não tinha sido reconhecido ainda como os pescadores profissionais. E agora eles têm a carteirinha na mão, estamos fazendo a parceria com a colônia para que a gente possa abrir a nossa colônia de pescadores também profissional no nosso município. Então, o primeiro pontapé, com parceria com o vereador Jota. E tivemos êxodo nessa caminhada. Trago essa casa também, uma indicação ao nosso excelentíssimo prefeito e vice-prefeita, ali no ginásio de esporte, Reinaldo Tirlone, onde a gente pede encarecidamente que o nosso prefeito olhe com atenção os trabalhadores da imprensa que precisam de uma cabine especial para que eles possam trabalhar e fazer o seu serviço com perfeição, de informar, levar aos ouvintes, levar a população Itanhangaense os acontecimentos ali no jardim de esporte, ali no jardim Tyrone. E também nessa mesma fala, pedindo aqui ao nosso prefeito e vice-prefeita a construção também no jardim de esporte uma sala para abrigar os mesários que ali vão para trabalhar nesses eventos que acontecem ali com maior segurança, com melhor forma de trabalhar com a equipe deles, com o juiz, com a parte que trabalha ali no esporte. Então, encarecidamente, eu apresento essas duas indicações junto com o vereador Jota para que o nosso executivo olhe nesse momento que estamos prestes a fazer reforma já desse ginásio e possa ser colocada essas duas indicações como prioridade ali naquele ginásio de esporte Reinaldo Tyrone. Então, são essas minhas falas nesse dia de hoje. Agradecer à Polícia Militar por estar presente sempre aqui no nosso dia de sessão na Câmara. Agradecer ao comandante Fábio e aos demais colegas de Farda. Muito obrigado a vocês pelos bons trabalhos que vocês têm prestado à nossa comunidade. Assim encerro minha fala nessa noite de hoje. Muito obrigado a todos. Convido a senhora vereadora Raquel para fazer uso da tribuna. Senhor presidente, nobres colegas, vereadores e vereadoras dessa casa, aos nossos policiais, à imprensa que está aqui nos dando assistência e a todos que nos acompanham de casa e através das mídias sociais. Meu muito boa noite. Quero dizer para vocês hoje que é um privilégio poder estar aí firme e forte, recuperada do pó cirúrgico e graças a Deus estamos já aí normalmente retornando normalmente aos trabalhos. Nessa noite eu quero dizer para vocês que muito me emocionou a fala da vereadora em relação à biblioteca, que é o meu lugar de concurso e eu sei desde quando ela foi secretária de educação, na época, ela vem pelejando ali por melhorias e buscando sempre estar ali adequando. A nossa biblioteca hoje, ela realmente encontra-se totalmente desregular. Tamanho da porta, acessibilidade, organização interna, isso tudo baseado na lei, ela está fora dos padrões. Nós não fomos, vamos dizer assim, notificados ainda pela misericórdia do Senhor, mas precisamos sim nos mobilizar e trazer melhorias para a biblioteca, porque eu digo que livros, por mais que a mídia esteja aí, a tecnologia esteja aí, a internet esteja aí, livro, ele nunca vai sair de moda. Livro, ele sempre vai ser a base real de todo e qualquer estudo. Então, peço reforça e o convite da vereadora, vamos nos unir e buscar recursos para a revitalização e ampliação, mas sempre zelando pelo bem-estar daquele lugar, porque realmente é o primeiro prédio, é o único prédio que está em pé no nosso município que traz a história de Itanhangá. A segunda coisa que eu tenho para dizer nesta noite é que hoje, em visita no núcleo da polícia, em conversa com os agentes, obtive uma notícia maravilhosa, que foi a assinatura do PROERD. Agora é oficial, já foi assinado o PROERD, o nosso município, essa semana estará acontecendo a reunião e acredito que o mais tardar, quarta-feira que vem, o projeto do PROERD já terá sua primeira aula no nosso município. Fico feliz, porque é uma ideia que a gente vem pedindo desde o início do ano passado e aconteceu. Isso significa para mim, enquanto vereadora, a realização de um trabalho. Significa que tudo aquilo que você busca, conversa e vai atrás, dá resultado. Então, estou contente e já vou dizer para vocês, semana que vem, em nome do Senhor Jesus Cristo, a primeira aula do projeto do PROERD, tanto na rede municipal quanto na rede estadual. Parabenizar a escola estadual também pela cívico-militar, com 96%. É um recorde. E dizer que Itanhangá merece. Isso significa que os nossos pais estão preocupados com a educação dos filhos. Significa que os nossos munícipes estão preocupados com o bem-estar dos nossos estudantes. Então, é um marco histórico. Parabenizar ao secretário, ao Alain, a todos os deputados que se engajaram, ao vereador Jefferson, à vereadora Deise, mas, em especial, também ao diretor da escola, ao diretor Alain, por estar correndo atrás. E, para finalizar nesta noite, quero reforçar um recado. Alguma sessão atrás, eu falei na tribuna aqui sobre um assunto, sobre... e o secretário de obras estava no momento, que fala sobre a picação dos galhos. Hoje estive em conversa novamente com o secretário e ele reforçou. O município tem o picador? Sim. Nós pedimos à sociedade que leve os seus galhos até ali à secretaria de obras, pois, para eles estarem indo buscar, eles têm uma demanda muito grande, como já foi falado aqui sobre as indicações das melhorias das estradas, dos concertos, dos lugares que precisam de atenção urgente. Então, eles pedem a compreensão da sociedade para estar levando esses galhos ali. As partes que o picador não corta, eles fazem lenha. Essa lenha é distribuída gratuitamente para quem quiser pegar. Tem uma carga ali na obras que é de madeira, mas é madeira apreendida. Aquela ali não pode ser cedida. Algumas pessoas ali andam procurando o secretário e ele me repassou. Vereadora, essa carga que está dentro do pátio não pode ser doada, mas a madeira que fica lá do picador é gratuita. É só chegar ali, conversar com o pessoal e retirar. Também quero dizer que estive visitando o município esse final de semana, andando por alguns travessões, algumas estradas, e realmente elas estão caóticas. Vi uma indicação da vereadora Diana e aquele travessão realmente está horrível. Meu filho sofreu um acidente, domingo à tarde, naquela estrada. Foi socorrido, graças a Deus está bem. Mas o que tenho observado é que alguns travessões, a patroa vai lá, ainda faz algum trabalho e faz um desaguador lateral. O que observei ali no chamado travessão do Sandeski, que é o depois do pneu, observei que tem lavoura que está adentrando a estrada e o pessoal está tendo que sair fora. Acho que seria interessante orientarmos os nossos munícipes, os nossos lavoreiros, sobre a margem que se deixa da lavoura para que possa se fazer esse desaguador das estradas. Porque quando você vai lá e faz o desaguador, tira um pouco da água da estrada e diminui um pouco das poças. Porém, tem lavoreiro que vai ali e acaba, que nem nesse travessão que citei, fez os caixotes e o lavoreiro foi lá, enterrou e plantou o milho que está dentro da estrada. Conscientizar o lavoreiro. O município precisa urgentemente consertar as estradas? Sim, precisa. Precisa levantar o travessão? Sim, precisa. Precisa cascalhar? Sim. Mas também vamos pedir a compreensão de vocês e deixarem as margens das estradas fácil acesso para que a prefeitura possa estar fazendo essa parte de desaguador, fazendo esses poços, esses bolsões, para que, na época da chuva, não aconteça o que aconteceu ali no travessão e não fique trazendo tanto problema para as nossas ruas. Essa é a minha fala dessa noite. Quero dizer para o prefeito, prefeito, nós precisamos urgentemente levantar e cascalhar o nosso município, porque as estradas estão realmente muito caóticas e a nossa safra do milho está chegando e nós precisamos do transbordo dela. Então, pedimos a compreensão. Sabemos que está um período chuvoso, mas assim que possível, melhorar as nossas estradas. E assim, essa é a minha fala dessa noite. Convido o senhor vereador Mauro para fazer uso da tribuna. Boa noite, senhor presidente, caros colegas vereadores e vereadoras. Vou ser breve também na minha fala. Quero parabenizar aqui o nosso município pelos seus 26 anos. Quero dar os parabéns para o prefeito, que conseguiu nos trazer um belo show. Todo mundo ficou contente dessa vez. E também dizer para minha vila, Simeone, que dessa semana que entra agora, a gente vai começar a fazer o paliativo e recolher os lixos que estão dentro do Simeone. E também dar aqui boa noite à nossa polícia militar do nosso município de Itanhangá. E dizer que a nossa escola estadual está de parabéns, professora Deise, e para o vereador Jota, pela votação de 96, não é, Deise? Foi muito bom demais, não é? Excelente.  Parabéns. Então, a gente vê que a nossa população aqui do Itanhangá está ciente que uma escola cívico-militar é muito bom para o nosso município. Então está de parabéns a todos os pais e toda a coordenação da escola. Era isso aí, gente. Boa noite. Convido a senhora vereadora Diana para fazer uso da tribuna. Boa noite, presidente. Boa noite, caros colegas, todos que nos acompanham de casa, imprensa, servidores dessa casa, munícipes, nossa PM municipal. Bom, hoje é 6 de abril, iniciamos mais um mês. Ontem comemoramos a Paz, com uma data muito significativa para todas as famílias. Também esse mês é um mês que traz a conscientização ao autismo. A Deise veio a caráter hoje, não é, Deise? Sempre nós, enquanto câmara, também buscando inclusão nas escolas, atendimento especializado e também apoio às famílias. Sabemos aí o quanto é importante. Não posso deixar de falar sobre o mês de março. Como a vereadora relatou, foi um mês bem cheio, bem cheio de eventos, de palestras, um mês bem produtivo mesmo. O Dia das Mulheres não foi realizado somente aqui em Itanhangá, também em Simeone e Monte Alto. Também tivemos a nossa festa, em comemoração aos 26 anos de Itanhangá, um grande show. Parabéns à Prefeitura Municipal. E também um mês de muitas renovações, novas oportunidades. Tivemos a posse do Otaviano Piveta, como governador do Estado. Também tivemos uma movimentação política do deputado federal Juarez Costa, ele que hoje está no Partido Republicanos. E eu tenho certeza que será uma etapa ótima para o cenário estadual. Bom, aproveito também a agradecer mais uma vez a presença do nosso deputado estadual, Diego Maranhes, ele que se fez presente na festa, em comemoração aos 26 anos do nosso município. Nos deixou mais um presente, 500 mil reais será destinado à saúde do nosso município. Nosso muito obrigado, Diego. E também agradecer a ele que sempre está por aqui, fazendo visita. Sempre um cara muito gente boa, do povo mesmo. Então seja sempre bem-vindo à nossa cidade. E a uma das nossas visitas à Brasília, eu e a Fran Padilha tivemos a oportunidade de firmar um compromisso com o nosso, hoje, deputado federal do Republicanos, Juarez Costa, ele que firmou com a gente, um ofício assinado, protocolado, estará destinando a construção da APAI e um costeio de 600 mil reais por quatro anos. Eu vou rodar o vídeo para vocês verem aí. Querida população de Itanhangá, hoje estamos aqui em Brasília, juntamente com o nosso deputado federal, Juarez Costa, junto com as nossas vereadoras, Diana, vereadora Fran. Estamos aqui trazendo as demandas do nosso município, de Itanhangá, ao nosso deputado. Falamos aqui sobre a iluminação pública na MT338, um compromisso que o deputado já firmou junto conosco também. Falamos aqui também da APAI, de um recurso que as vereadoras solicitaram, junto aqui ao deputado, e o deputado prontamente se prontificou a estar nos atendendo, não é isso? Então é isso, população de Itanhangá, nós estamos muito felizes, queremos agradecer ao deputado federal Juarez Costa. Estamos voltando com boas notícias, 600 mil compromissos que ele fez com o nosso município, que vai ajudar em melhorias na infraestrutura e atendendo as necessidades dos nossos alunos da APAI. Estamos felizes e estamos levando boas notícias para o nosso município. Bom dia a todos, a população de Itanhangá. Trouxemos uma demanda muito importante para a nossa cidade, que é a APAI, algo aí muito necessitado, que nós levamos aí os nossos alunos para Tapurah, e juntamente com o nosso deputado federal, Juarez Costa, vamos receber essa ajuda aí a partir do ano que vem. É isso mesmo, deputado? Com certeza. Obrigado a você, obrigado, Diana, mais fiel das vereadoras, ao nosso querido prefeito Emerson, pela visita ao gabinete. Esses dias a gente esteve em Itanhangá, e a gente definiu lá a iluminação pública da rodovia, da MT-338, né? E agora a gente está definindo um recurso todo ano de emenda de R$ 600 mil para o costeio da APAI, e definimos também que o prefeito vai fazer o projeto do prédio da APAI, da estrutura física da APAI, para que a gente possa colocar uma emenda, construir e dar dignidade a quem precisa. Então, parabéns pela preocupação de vocês, é uma causa muito nobre e importante, e a gente quer sim contribuir muito com a APAI. Tem algumas APAEs do Estado que a gente já faz forçaria, e agora, com Itanhangá, nós faremos uma parceria muito importante. Estamos aqui sempre à disposição. Itanhangá, conte com Juarez Costa.  Um abraço. É isso mesmo, pessoal. Não só a construção, como ele falou, mas também o costeio por quatro anos de R$ 600 mil. Falando das minhas indicações, assim como os demais vereadores já relataram, muita chuva, mas está difícil, está quase intransitável. Eu estive no pioneiro no fim de semana e está difícil. Então, deixo aqui nosso apelo, vamos dizer assim, ao nosso prefeito, à nossa vice, também ao nosso secretário de obras, mais especificamente ali na Rua Leonel, de Mora Brizola. Está difícil, gente, não estava passando mesmo. Também fiz uma indicação sobre as lixeiras, em pontos estratégicos, acho que vai ser de grande importância para todos. Já presenciei pessoas que jogam lixo na rua por falta, talvez, de uma lixeira. Eu acho que é isso. Também quero parabenizar a escola estadual pelo Cívico Militar, 609 votos favoráveis e 21 contrários. Então, podemos dizer que a nossa população é total a favor e vai ser de grande valia, tenho certeza, para os nossos jovens. Uma boa noite a todos, uma boa semana. Convido a senhora vereadora Franciele para fazer uso da tribuna. Boa noite, senhor presidente, nobres colegas vereadores, vereadoras desta casa, os munícipes aqui presentes, imprensa, e a você que nos acompanha, onde quer que esteja, peço desculpa para estar tossindo, estou um pouco gripada, acho que a cidade inteira, ou metade da cidade está. Bastante casos no nosso município. O ar é um pouco gelado, me faz tossir um pouco mais. Então, peço desculpas se caso eu tossir aqui. Mas, enfim, vamos lá. Hoje eu dei entrada na casa um projeto que institui a Semana Municipal da Mulher Rural no município. A criação desta semana busca promover ações de valorização, capacitação e reconhecimento dessas mulheres. Mulheres essas, rurais, que desempenham um papel importante no nosso município, especialmente na agricultura familiar, na produção de alimentos, enfim. Muitas vezes ainda enfrentam desafios com a falta de visibilidade, acesso limitado de políticas públicas. Então, mais um projeto importante que deu entrada na casa hoje e eu conto com o apoio dos nobres colegas. Assim como a colega vereadora Diana já fez aqui o uso da tribuna e ressaltou, também quero agradecer ao deputado estadual, do republicano Diego Guimarães, mais uma vez, ele que já destinou 500 mil para a saúde e agora mais 500 mil, ele que esteve presente no aniversário do município, mais uma vez, mais um ano, o ano passado ele também esteve presente, este ano novamente, sempre se faz presente aqui no município de Itanhangá e sempre carismático, sempre muito do povo. E, mais uma vez, ele esteve contribuindo que muito irá fazer diferença trazendo recursos para a saúde do nosso município que é tão importante. Sabemos que a saúde é primordial. Se a gente não está bem, se a gente não está com saúde, nada flui. Se a gente tem saúde, o resto a gente corre atrás, como diz o ditado. Como vocês acabaram de acompanhar o vídeo também que foi passado aqui, a nossa ida à Brasília foi muito produtiva, foi muito feliz poder estar lá pela primeira vez e já trazer recursos assim como esse. 600 mil firmados com o deputado federal agora, do republicano Juarez Costa. Estamos felizes com este resultado. Feliz também pelo deputado poder estar no nosso partido, assim como feliz também pelo otaviano ter assumido o governo. E saber que uma emenda dessa, esse recurso que fará total diferença na vida das crianças. A PAE desenvolve um trabalho fundamental acolhendo, promovendo dignidade às pessoas com deficiência. E que presente, não é, vereadora Diana? Mês de abril, mês da conscientização do autismo, poder anunciar uma emenda como essa. Que presente para Itanhangá. 600 mil garantido que vai contribuir muito. Nós sabemos que a maioria das crianças do nosso município são laudadas do espectro autista. Cada vez mais crianças estão sendo laudadas. E saber que este recurso vai poder contribuir e ajudar no desenvolvimento dessas crianças é, sem dúvida, uma grande conquista. Também quero dizer que estou muito feliz, vereadora Deise, Jota, só um pouquinho. Desculpa. Também quero dizer que estou muito feliz, estive acompanhando lá a votação. E que orgulho de Itanhangá. Saber que, assim como outros municípios, 200 e poucos municípios, 205, se não me engano, em todo o estado já tem escola cívico-militar. Isso, sem dúvida, é um salto no desenvolvimento dos nossos jovens, dos nossos adolescentes. E eu estou muito feliz, com certeza. E podem contar sempre com o meu apoio. Quero dizer também que, assim como os nobres colegas estiveram falando sobre as estradas, eu estive durante todo esse mês visitando as estradas. E realmente, a gente sabe que o período é chuvoso, mas quem é produtor, quem é agricultor, não pede nada além de estrada. Nada além do direito de ir e vir, de poder trafegar, de poder escoar a sua produção, de poder trazer o seu filho para a escola. Tem lugares que, infelizmente, ônibus escolares não estão passando, por conta da situação das fortes chuvas. Então, quero já aproveitar aqui o ensejo e dizer ao prefeito, ao secretário de obras, que nós estamos aguardando, não é, vereador Jota, a nossa reunião do Travessão do Cano Longo. Nós estivemos visitando sítio por sítio daquele travessão, com o intuito de fazer essa reunião, de fazer esse levantamento, a qual, desde o ano passado, quando eu assumi como suplente nesta Casa de Leis, eu venho cobrando, venho pedindo, venho falando, e a gente sabe que tem que ter todo um planejamento, período chuvoso, mas para que, quando estiar as chuvas, para que, finalmente, seja feito, então, esse levantamento, esse cascalhamento daquele travessão. Aquele travessão tem um problema sério com a água. E não precisa chover muito, não, viu? Qualquer chuvinha alaga toda a estrada, compromete toda a estrada. Então, a gente está sempre visitando, sempre procurando soluções. É claro que a gente não faz nada sozinho. Como a vereadora Deise disse, parcerias levam além, levam mais longe, e é isso que a gente tem feito, é isso que a gente tem buscado, parcerias, temos dialogado, temos ido lá na ponta, porque o vereador é isso, é aquele que está lá na ponta, é aquele que está sendo cobrado todos os dias, é por isso que a gente está aqui. Antes de encerrar a minha fala, eu quero também dizer, senhor presidente, nobres colegas vereadores, que hoje eu estou aqui também fazendo uso dessa tribuna, posso dizer que com o coração entristecido, mas com responsabilidade de me posicionar. Eu não poderia deixar de me posicionar, porque desde que eu assumi como suplente nesta casa, e hoje estou como vereadora, sempre me posicionei. Recentemente eu vivi uma situação, uma forma que fui tratada de forma grosseira, desrespeitosa, em meio ao público. E isso me causou um profundo desconforto. E eu quero deixar aqui registrado que esse tipo de atitude, ela não pode ser considerada normal. E que isso deve ser pautado pelo respeito, diálogo e equilíbrio. Como eu disse, nós somos vereadores, e nós somos aqueles que estamos lá na ponta. Então muitas das vezes nós deixamos, eu como mãe, dona de casa, deixo a minha família, deixo os meus filhos para viajar, buscar recursos para o município, que graças a Deus a gente tem conseguido, com êxito. E isso que aconteceu comigo não foi apenas um momento desagradável. Isso é uma forma de violência psicológica, que atinge não só a minha pessoa, mas o exercício do meu mandato. E eu digo isso com muita serenidade e respeito. Não é opcional, é essencial. E a única coisa que eu digo para vocês que nós temos que ter, eu não estou dizendo que você tem que ser meu amigo, que você tem que andar comigo, que você tem que sentar à minha mesa, mas que você tem que ter respeito. Respeito. Nós, enquanto representantes deste povo, nós precisamos dar exemplo, precisamos mostrar à comunidade que é possível discordar, debater, divergir, mas sempre com respeito. Nós somos de partidos diferentes, temos posições diferentes, mas nós temos que ter respeito. E hoje a minha fala não é de confronto, não estou aqui confrontando ninguém, não. Porque se eu quisesse confrontar alguém, eu estaria citando nomes. E eu não estou aqui para confrontar ninguém, mas sim para trazer uma reflexão. Que situações como essa não se repitam. Nem comigo, nem com a colega, nem com o colega, nem com mais ninguém. Nem com qualquer outra pessoa desta casa. Eu seguirei exercendo meu mandato com responsabilidade, como sempre fiz desde que assumi, firmeza e com respeito, como sempre fiz. E eu decidi me posicionar porque eu não quero que episódios assim aconteçam. Não quero que se repitam. E quero deixar registrado também que eu fiz uma denúncia nos meios legais, porque eu acho que é assim que tem que ser. Então, seria isso.  Muito obrigada. Boa noite a todos. Convido o senhor vereador Jefferson para fazer uso da tribuna. Boa noite a todos, todos os colegas, todos os presentes e todos que nos assistem. Eu tinha até feito um texto aqui para poder falar, mas acabou que eu tive que mudar ele aqui na última hora. Eu gostaria de falar para o vereador Marcel a respeito da sua citação na fala. Sua, vereador. A qual eu posso dizer para o vereador o seguinte, que não só o vereador Jota, como todos os vereadores, tem responsabilidade pela transparência com o dinheiro público. E que eu me coloco à disposição do vereador e acredito que a fala do vereador foi muito forte. Cabe, sim, aos vereadores investigarem e ter a fundo esse respaldo à população, se há algum problema com o transbordo em relação a custos e despesas do dinheiro público. Isso tem que ser tratado com responsabilidade. Então, eu reforço o que o vereador falou e espero que possamos levar isso com mais transparência e trazer à tona uma verdade esclarecedora se houver algum tipo de problema a ser esclarecido. E gostaria também, vereador, de já aproveitar que o senhor tocou nesse assunto, e quando a gente fala sobre não poder criar projeto que traga despesas ao município, eu gostaria de refletir com todos os vereadores aqui um ofício ao qual foi encaminhado. É o ofício, deixa só eu achar ele aqui, tá? Só um momentinho. Foi encaminhado um ofício, vou até ler na íntegra aqui, para que todos tenham ciência. Indico, esse ofício foi de todos os vereadores aqui dessa casa. Está todos assinados. Indico excelentíssimo seu prefeito e à excelentíssima vice-prefeita a necessidade de proceder com a organização e implantação de um novo espaço adequado, devidamente regulamentado para o depósito de lixo, tendo em vista que o local atualmente utilizado se encontra na entrada da cidade. E em resposta a esse nosso ofício, eu acho que há aí uma certa dificuldade entre o que o vereador pode indicar e o que não pode, porque, no meu entendimento, se eu tiver errado, vocês me corrijam aí. Agradecemos a indicação dos nobres vereadores e, em tempo, solicitamos a colaboração por parte dos senhores, informando-nos um local para que possamos atender a referida demanda. É em curto, assim, o que eu entendi, se os vereadores teriam que informar um local. Se nós, vereadores, não temos o poder de indicar ao Poder Executivo despesa, como que nós poderíamos indicar um local? Porque eu poderia indicar um local para o município comprar. Acho que seria isso. Então, se o vereador puder indicar um local para o município comprar, acho que todos deveriam procurar o local e indicar. Me cede uma parte, nobre colega. Fala aí, vereador. Eu até fui procurado por três oficinas mecânicas que não sabem mais o que fazem com seus lixos, com o resto de óleo, com tudo, e eu acho que está faltando um planejamento para o descarte tanto de entulho, está faltando planejamento para o descarte dos galhos, está faltando planejamento para o descarte da parte de oficinas. Então, eu acho que foi simplesmente, eu não sei o que o Ministério Público ponderou o prefeito a fazer com aquele local, mas eu acho que ele tem que planejar, o secretário de Meio Ambiente, acho que tem que planejar como vai ser feitas essas coletas. Ou visitar os municípios vizinhos que estão há anos luz na nossa frente para esse mesmo problema que você está citando aí. Certo. Inclusive, eu não sei quem responde a essas indicações, as indicações que os vereadores fazem, eu não sei se é o prefeito que responde, se são os secretários, enfim. Inclusive, já parabenizar a ação da vereadora Deise, que ela se propôs ali a marcar uma reunião de alinhamento com o prefeito e todos os secretários. Acho que isso é muito plausível, não é, vereadora? Porque, felizmente, nem sempre temos as respostas que esperamos, e, numa mesa redonda, eu falo assim, que ali, no cara-a-cara, não tem como o negro fugir para um lado nem para outro, não. Ali você fala a verdade e coloca a sua verdade também. Então, só para não fugir do meu script aqui, eu gostaria também de agradecer a toda a população por ter participado desse projeto tão importante da Escola Cívico-Militar, e, muito mais, a vereadora Deise, a qual, quando se colocou ali à disposição e me falou do projeto, eu abracei junto a ela. Parabéns, vereadora, por todos os anos que a senhora lutou incansavelmente por essa conquista, a conquista de todos os vereadores, a conquista de toda a população. Ali também, não é, vereador Genivaldo? Tivemos na escola, levamos ali, eu e o vereador Genivaldo, a todos os alunos ali do terceirão, o convite a participarem das sessões nessa casa, participar online, participar presencialmente, pois, afinal, é o povo que dará direção ao nosso trabalho. Sem o povo, sem a cobrança, sem os pedidos, o nosso trabalho fica meio que sem sentido. Então, o povo tem que participar, e nada mais justo do que os jovens também participarem. Continuando aqui, eu posso falar sobre a indicação 37 de 2026, a qual, em reunião, no dia 1 do 4, ficou acordado iniciar, no dia 10 do 4, o serviço de levantamento e cascalhamento no Travessão Mata Verde, Curitiba e Ponte Queimada. Volto a falar que a importância de reunião, sobre falar pessoalmente, é muito mais do que papel e WhatsApp. Ali, eu tenho que agradecer a todos os envolvidos, aos gerentes, aos donos de sítio, fazenda, e a todos os que participaram, e também reforçar o pedido da vereadora Fran Lee, a qual eu estive junto com ela no Travessão com o Ano Longo. Eu acho que políticas públicas se constroem com seriedade e cobrança. E nada mais justo do que nós, vereadores, levar essa cobrança até quem precisa ouvir. E aquele que não precisa ouvir, ouve também. Eu gostaria também de falar aqui sobre o bairro pioneiro. E aqui eu vou falar muito mais como munícipe, como morador, do que como vereador. Eu venho cobrando melhorias no bairro pioneiro desde o início do meu mandato, e até eu recebi algumas falas no seguinte. Por que, quando você foi secretário, você não fez melhorias? Eu acho que quem vive de passado não está enxergando o futuro e nem está enxergando o presente. Cada pessoa, no seu momento, faz o seu trabalho e deixa o seu pontinho de contribuição. A minha parte eu fiz quando fui secretário, como os outros demais que tiveram antes de mim fizeram, e como os que vão fazer, que estarão adiante quando um sair e outro entrar. Porque, afinal, cargo público não é nosso, é uma função que pode durar um mandato ou até menos. Então, falando sobre o bairro pioneiro, parece até uma palhaçada, vou falar assim. Quando você fala de bairro pioneiro, quantas inúmeras cobranças eu já tenho feito sobre o bairro pioneiro. Isso por WhatsApp, por ligação, por mensagem, ou até mesmo pessoalmente. Sou morador do bairro pioneiro, estou indignado, junto com todos os moradores daquele bairro ali, por ver o quanto que nós estamos sofrendo. Isso aqui, eu falo como munícipe, por quê? Porque todos nós usamos. Usamos as ruas, usamos as avenidas, e eu convido aos que não acham que há necessidade de fazer melhorias lá, ou aos que ficam inventando desculpas, que vá lá no dia de chuva, com seu carro, com seu veículo, e tente passar por lá. E aqui, eu posso dizer a toda a população que todos os bairros carecem de ser feito manutenção. Isso é lógico, travessões e tudo mais. Só que nem todos têm que ser tratados com a mesma medida. Alguns locais carecem mais do que os outros. Então, o cronograma, programação e atendimento, quem faz é o executivo com os seus secretários, criando planejamento, como o vereador ali falou. Agora, desculpa, não posso ou não dá, isso aí não tem jeito, por quê? Nós temos um município que, hoje, conta com um par de máquinas, muito caminhão caçamba, e se há alguma dificuldade nos atendimentos, que seja esclarecido para a população o porquê, o motivo. Não está sendo feito porque não tem isso, não tem servidor, ou não tem alguma coisa. O que a gente não pode é nós, como vereadores, sermos omissos em sermos cobrados na nossa função, que isso é uma obrigação nossa. Aqui nós não estamos fazendo favor para ninguém, a gente recebe para isso mesmo. Estamos sendo cobrados e não estamos nos levando adiante. Então, eu, como vereador, e como os demais colegas, acredito que isso não é legal para nós, não foi para isso que nós fomos eleitos. E continuarei cobrando como já venho cobrando. E quem achar ruim ou queira falar comigo, me procure, me chame, e nós conversamos também, não tem problema algum quanto a isso, não. Gostaria também de aproveitar, na mesma linha de raciocínio, o tempo está acabando ali, recebemos um ofício 02-226, ofício esse recebido pela ouvidoria da Câmara, na Comissão de Obras, Serviços e Cargas, acho que é isso, a qual eu sou presidente, e terras, vereador Genivaldo e vereadora Raquel também faz parte da comissão. Ali encaminhamos ao poder executivo, primeiro estivemos no local, fazendo vistoria em loco, com fotos, com filmagem, encaminhamos o laudo ao poder executivo, pedindo providência sobre esse ofício. Esse ofício, ele se refere a vicinal 11, ao projeto 651 de 2022. A resposta que obtivemos não foi uma resposta plausível. Mediante isso, estamos encaminhando novamente um segundo ofício ao poder executivo, para que, sim, realmente venha uma resposta que possamos levar à população. E aqui eu posso reforçar que a ouvidoria da Câmara é um órgão... Presidente, se o senhor puder me deixar falar mais um pouquinho ali. Posso reforçar o seguinte, que esse órgão... A vicinal 11 é onde? A vicinal 11 é no Travessão Mangueirinha. Posso reforçar o seguinte, que essa ouvidoria da Câmara tem recebido denúncias, tem sido encaminhada aos vereadores, e cada um faz parte de uma comissão, tem tratado com seriedade, responsabilidade e zelo pelas denúncias recebidas. Nem todos estão sendo respondidos em tempo hábil, porque, felizmente, nós também dependemos de respostas. Não podemos simplesmente responder lá, depois nós te falamos, não é assim que funciona. Tem que responder com clareza, mediante documentação. Então, estamos enviando novamente um ofício ao prefeito, e breve teremos respostas mais aceitáveis, vou colocar assim, não vou colocar em outras palavras, não. Posso também falar hoje sobre o projeto 17 de 2026. Só um momento. É isso mesmo. Acabou, não é, presidente? Puxa vida, hein, presidente. Não deu quase nada, hein? Nas considerações finais eu falo desse projeto aqui, tá? Obrigado, Deus abençoe a todos. Estamos juntos. Passo os trabalhos da mesa ao vice-presidente. Concedido, senhor presidente. Cumprimento aqui, colegas vereadores, vereadoras, servidores desta casa. Também cumprimento a polícia militar, e todos que estão presentes. Também cumprimento aqueles que estão, nós assistindo pelas redes sociais. Quero falar um pouco da indicação de número 50 ali, sobre fazer um censo, um mapeamento dos animais. Principalmente dos cachorros, né? Onde que o prefeito poderia contratar alguém para estar fazendo um censo, fazendo um mapeamento de todas as propriedades, né? Quantos animais tem, tirar foto dos animais, e todas as propriedades, né? Que daí nós íamos ter um controle dos animais que estão na rua. Talvez não sejam todos animais de rua. Isso eu não estou afirmando que seja, né? Mas, se fazer um mapeamento, nós vamos poder ter a noção de mais ou menos quantos animais são esses de rua mesmo. Porque nós, vereadores, somos cobrados sobre esses animais quase que diariamente, né? Tem acontecido vários problemas já com animais, mordendo pessoas, né? É uma situação desagradável, o que está acontecendo em nosso município. A grande população de animais na rua, né? Pode provocar um acidente grave ainda em nosso município. Também quero agradecer a deputada Flavinha pela entrega que ela fez no sábado passado, dia da festa do município, de uma rede de escavadeira, não é uma PC, e um rolo compressor em nome do vereador Marcel, e no meu nome, né? Junto à Secretaria de Agricultura, ela fez essa entrega oficial aí no pátio da prefeitura. Também quero convidar a todos para um grande evento que vai acontecer ali na São Pelegrino, dos Amigos do Laço, né? Vão vir muitos laçadores até de outros estados, onde vai estar divulgando o nosso município, vai estar movimentando o nosso comércio local, essa grande festa que é feita a todo ano. Convidando a todos para prestigiar essa grande festa. Serão três dias de festa ali. E, no mais, agradecer a todos que votaram lá para o Colégio Bromildo Lawish, passar a ser cívico-militar, é um anseio, acho que, da maioria da população, nós vereadores também. Foi uma grande batalha aí da vereadora Deise, do vereador Jefferson, com o apoio de todos nós vereadores, e hoje se tornou realidade, né? Teve muitos eventos no município, né? Parabenizar a todos pelos eventos aí. Quem promoveu esses eventos, né? Foram todos eventos bem organizados. Um grande abraço a todos. Concedo a presidência ao vereador Irineu Sandeski. Não havendo mais oradores, escrito passamos para a ordem do dia. Solicito à senhora secretária que proceda com a conferência de quórum. Quórum conferido, senhor presidente. Solicito a leitura do parecer em conjunto de número 026, de 2026, de todas as comissões permanentes, referente ao projeto de lei 006, de 2026. Parecer conjunto de número 026, do ano de 2026, de todas as comissões permanentes. Projeto de lei número 08, do ano de 2026, de autoria do Poder Executivo. Institui e autoriza a cobrança de contribuição de melhorias em decorrência da valorização imobiliária relativa às obras públicas de pavimentação asfáltica das ruas Murici, Rua Buritis, Avenida Santa Catarina, lado direito e lado esquerdo, Rua das Flores, Rua Passo Fundo, Rua Santo Antônio, Rua Fortaleza, Rua Valdecir Martins, Rua Diamantino e Avenida São Miguel, lado esquerdo, e da outras providências. Dos relatores dos vereadores, Deise Cristiana Davies da Silva, do PL, Raquel Garcia, do União Brasil, Genivaldo Rodrigues Malheiros, do PSB, Mauro Alves, do PSB. O projeto de lei em análise de autoria do Poder Executivo tem por finalidade instituir e autorizar a cobrança de contribuição de melhorias decorrente da valorização imobiliária gerada por obras públicas de pavimentação asfáltica realizada em diversas vias do município. A proposta estabelece os critérios para lançamentos, cobranças, impugnação, recursos administrativos, reformas de pagamentos do tributo, em conformidade com a legislação vigente, especialmente a Constituição Federal, o Código Tributário Nacional e as demais normas correlatas. Após a análise conjunta das comissões permanentes desta Casa Legislativa, a conclusão que se chega é de que o projeto de lei ora discutido atende todos os preceitos legais, pelo que emitimos parecer favorável à sua aprovação, submetendo ao crivo dos demais membros das comissões. Sobre os votos, dos secretários, favorável, dos presidentes, favorável, as comissões permanentes da Câmara de Vereadores de Itanhangá em despacho conjunto entendem que o projeto de lei 08 do ano de 2026, de autoria do Poder Executivo, está amparado à legislação vigente e manifestam-se favoráveis à continuidade do processo legislativo, por entender que o projeto de lei é tecnicamente viável, pelo que opinam pela sua aprovação, nos termos do relatório e voto dos membros das comissões acima expostas. Câmara Municipal de Itanhangá, Sala de Deliberações, dia 2 de abril do ano de 2026. Das comissões de Justiça e Redação, presidente, vereadora Deise Cristiana Daves da Silva, do PL, primeiro secretário, vereador Marcel Menezes Meurer, do MDB, segunda secretária, vereadora Franciele Padilha, do Republicanos, da Comissão de Finanças e Orçamento, presidente, vereadora Diana Rafaela Simão, do Republicanos, primeira secretária, vereadora Raquel Garcia, do União Brasil, segundo secretário, vereador Mauro Alves, do PSB, da Comissão de Obras, Terras e Serviços Públicos, presidente, vereador Jefferson da Silva Santos, do PL, primeiro secretário, vereador Genivaldo Rodrigues Malheiros, do PSB, segunda secretária, vereadora Raquel Garcia, do União Brasil, da Comissão de Educação, Saúde, Saneamento e Assistência, social, presidente, vereadora Raquel Garcia, do União Brasil, primeiro secretário, vereador Mauro Alves, do PSB, segunda secretária, vereadora Franciele Padilha, do Republicanos. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei de número 008, de 2026, de autoria do Poder Executivo. Institui e autoriza a cobrança de contribuição de melhorias em decorrência da valorização imobiliária relativa às obras públicas de pavimentação asfáltica das ruas Rua Murici, Rua Buritis, Avenida Santa Catarina, lado direito e lado esquerdo, Rua das Flores, Rua Passo Fundo, Rua Santo Antônio, Rua Fortaleza, Rua Valdecir Martins, Rua Diamantino e a Avenida São Miguel, lado esquerdo e da outras providências. Em discussão, o projeto de lei do Executivo de número 008, de 2026. Senhor presidente, este projeto foi discutido entre as comissões e, na oportunidade, já peço dispensa da votação do segundo turno. Solicito a leitura do parecer em conjunto de número 027, de 2026, de todas as comissões permanentes, referente a uma ação de aplauso de número 03, de 2026. Parecer conjunto de número 027, do ano de 2026, de todas as comissões permanentes. Moção de aplauso número 03, de 2026, de autoria do Poder Legislativo. Nos termos do artigo 140 do regimento interno desta Casa de Leis, requeiro à mesa diretora, ouvido ao soberano plenário, que seja encaminhado à moção de aplauso descrita no presente parecer. Dos relatores, os vereadores Raquel Garcia, do União Brasil, Genivaldo Rodrigues Malheiros, do PSB, Mauro Alves, do PSB, Deise Cristiana Davis da Silva, do PL. O presente parecer se refere às proposições da seguinte moção de reconhecimento. Senhora Celeni Gehn, Senhora Maria Fabiana Hammel, Senhora Luzia de Oliveira, em reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao Poder Legislativo Municipal. Durante 20 anos de dedicação e trabalho, as homenageadas desempenharam suas funções com responsabilidade, comprometimento e zelo, contribuindo de forma significativa para o bom funcionamento da Câmara Municipal do ITH e para o fortalecimento do serviço público. A trajetória profissional dessas servidoras é marcada pela ética, competência e dedicação, qualidades que refletem o compromisso com a administração pública e com a população do ITH. Após a análise conjunta das comissões permanentes desta casa legislativa, a conclusão que se chega é de que a moção de aplauso número 03, do ano de 2026, atende todos os preceitos legais, e que emitimos parecer favorável à sua aprovação, submetendo ao crivo dos demais membros das comissões. Solicito a leitura da moção de aplauso de número 003, do ano de 2026, de autoria do vereador Irineu Sandeski. Nos termos do artigo 140 do Regimento Interno desta Casa de Leis, requeiro à Mesa Diretora, ouvido o soberano plenário, que seja encaminhada a moção de aplausos descrita no presente parecer. Em discussão, a moção de aplauso de número 003, do ano de 2026. Senhor presidente, esse projeto já foi discutido entre as comissões e, na oportunidade, já peço a dispensa da votação de segundo turno. Em votação, o pedido dispensa pela vereadora Deis do prazo regimental de segundo turno. Votos favoráveis, permaneçam sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, em turno único, a moção de aplauso de número 003, de 2026. Votos favoráveis, permaneçam sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. E não havendo matérias a serem apreciadas, na ordem do dia, passamos para as considerações finais, conforme ordem de inscrição. Convido o senhor vereador Jefferson para suas considerações finais. Bom, vamos lá. Como meu tempo ali não foi suficiente, presidente, posso falar brevemente aqui sobre o projeto ao qual foi dada entrada hoje para leitura, que é para que possamos ter aqui um ponto de atendimento do PROCON no nosso município. Fiz uma agenda em Cuiabá na próxima semana, onde estaremos ali reunidos com esse setor. Recebi bastante denúncia em relação a isso. Quando os munícipes têm problema em relação às suas compras e alguns outros problemas, tem que se dirigir a outro município. Então estamos buscando esse entendimento. Já foi falado isso pelo ex-vereador Edmauro, lá no passado, quando ele estava aqui nessa casa, e hoje estou apresentando para leitura esse projeto. Posso falar também um pouco em agradecimento a toda a população que participou daquele grande evento que realizamos ali da carteirinha do pescador. Foi prazeroso ter participado. Inclusive não deu tempo nem de fazer a nossa, né, vereador? Vamos ter que fazer também. Diferente da carteirinha amadora, que é feita pelo celular, essa é uma carteirinha a qual envolve o Ministério da Pesca. Em breve estaremos informando um novo prazo. Gostaria também de falar a respeito das mulheres. Posso falar com propriedade em relação a isso. Não tenho no meu currículo nenhum tipo de agressão ou ofensa ou gritaria, tanto no âmbito do trabalho como no âmbito particular da minha família, pois não compactuo com nenhum tipo de agressão física, moral ou de qualquer tipo contra as mulheres, como acredito que grande parte dos homens também não concordam com isso. Acredito que a nossa casa é uma casa de respeito e educação com todos os colegas, pelo menos tem sido até hoje. Acredito que vá continuar tomando esse rumo aí. Talvez não tivemos aí, não da forma que poderia ter acontecido, mas acredito que isso vai ser tratado particularmente como já está sendo tratado. Agradeço toda a população pelo respeito, carinho, dedicação, paciência com essa casa. E, mais uma vez, volto a reforçar a população que faça valer o seu direito, nos procure, procure os vereadores, procure essa casa, pois, afinal, o nome que se dá é que essa casa é a casa do povo. E, como sendo a casa do povo, tem que ser representada pelos vereadores e fazer valer o seu voto. Muito obrigado e que Deus abençoe a todos nós. Convido a senhora vereadora Franciele para as suas considerações finais. Só quero agradecer a Deus por mais uma sessão e dizer que estamos sempre à disposição e estamos aqui para isso, para representar a população e, se for preciso, ser o porta-voz de vocês. Que Deus abençoe. A todos uma excelente semana. Convido a senhora vereadora Diana para as suas considerações finais. Quero dizer, ainda em tempo, parabenizar Deise e Jota pela escola. Acabei esquecendo de falar. Também deixar na minha solidariedade a minha colega Fran, e é isso. Como diz o Jota, chama na bota, né? Uma boa noite a todos. Fiquem todos com Deus.  Uma boa semana. Convido o senhor vereador Mauro para as suas considerações finais. Quero também agradecer a Deus por mais essa sessão e dizer que, sobre os galhos, Raquel, do picador, esse é um projeto que o vereador Marcel começamos há quatro anos atrás. Não foi, vereador? A gente deu essa ideia e até que, enfim, ela saiu do papel. Mas já tem quatro anos que a gente começou esse papel desse picador para poder aproveitar essas galhas, né? Mas está dando certo, está bom, né? Vai dar certo. Isso aí, gente. Boa noite a todos. Fiquem todos com Deus. Convido a senhora vereadora Raquel para as suas considerações finais. É isso aí mesmo, vereador Mauro. Demorou o projeto de vocês, mas chegou. E falo para vocês, passem lá, o senhor Mauro, o vereador Marcel. Vão lá para vocês verem. Está trabalhando e tem tudo para dar certo. Quero dizer à minha colega, nobre colega vereadora Franciele, que me solidário, tem a minha solidariedade, compactou com as suas ideias, e dizer que toda forma de violência contra a mulher, seja ela violência física ou psicológica, temos, sim, que correr atrás dos nossos direitos e dizer que estamos aí juntos, apoiando, e vamos continuar trabalhando, porque o nosso principal objetivo é o nosso município, e é vocês, nossos munícipes. Então que tenham todos aí uma ótima noite. Fiquem com Deus e até a próxima sessão. Convido o senhor vereador Genivaldo para as suas considerações finais. Quero agradecer a todos que estão online, nos ouvindo, os presentes aqui. Muito obrigado por fazer parte desse momento aqui na nossa Câmara hoje, primeira sessão do mês. Quero agradecer a Deus por essa oportunidade. Atravessamos agora esse período da Páscoa, que Deus traga aí no nosso conforto, no nosso coração, para que possamos prosseguir nessa mesma caminhada. Então, um mês de abril abençoado. Dizer, Fran, diante da diversidade, que na caminhada nós possamos acontecer, que tudo sirva para que a gente possa melhorar as nossas atitudes. Conto com o apoio do vereador Genivaldo, tenho certeza, com os demais aqui. Estamos nessa caminhada. Então, muito obrigado a todos, que Deus nos abençoe. Convido a senhora vereadora Deise para as suas considerações finais. Bom, primeiramente, quero agradecer a Deus pela oportunidade de estar aqui hoje e dizer, Fran, que eu sinto muito violência política com nós mulheres que estamos aqui, sofremos tanto por parte do masculino quanto por parte do feminino. Hoje em dia não é fácil, mas, enfim, tem que ser falado. Se você se sente frustrada, tem que falar. Eu passei por uma violência política o ano passado e, para ser bem sincera para você, não me recuperei, porque as violências psicológicas, elas afetam muito. Ainda mais para nós mulheres que estamos aí na política, que muitos homens acham que é lugar só de homem. E, ultimamente, as mulheres estão vindo aí, digamos assim, a todo vapor. Eu sempre coloco aqui, vereador Marcel, a deputada Janaína, que é a única mulher na Câmara dos Deputados Estaduais que representa uma população do Mato Grosso que hoje nós somos o maior número de mulheres aqui no Estado do Mato Grosso, e nós só temos uma representação. Ela tem abordado muito a questão da violência e isso tem me chamado muito, me deixado muito comovido. Lógico que tem alguns setores que realmente fazem a diferença em questão à violência e tem setores que não fazem. Eu estou passando por experiência própria em questão desse quesito. Nem para todos os órgãos que você denuncia, você, mulher, tem porta aberta.  De jeito nenhum. Experiência própria minha. Gostaria de dizer muito obrigada, pelos parabéns em relação à escola cívico-militar, que é um sonho de todos, mas vou deixar aqui meus parabéns mesmo para o gestor da escola, o Alain, e para o prefeito municipal, que, por nós só termos aqui uma escola estadual, foi mérito do gestor da escola e mérito do prefeito municipal. E, lógico, a nossa torcida, o nosso trabalho, o nosso empenho. E o voto de todos aqueles que deixaram seus lares e foram até na escola ali dar o seu voto de confiança. Então, meu muito obrigado, que Deus abençoe. Muito obrigada pela paciência dos ouvintes e que sejamos todos abençoados por Deus. Muito obrigada. Convido o senhor vereador Marcel para suas considerações finais. Boa noite a todos. Como o nobre presidente falou, nós tivemos a presença da deputada federal Flavinha, que é assessora do Carlos Fávaro, no Ministério da Agricultura. Nos destinou uma PC e um rolo compactador. Além de tudo, uma van para a saúde, que o dinheiro já está na conta. Também temos 200 mil destinados para a saúde, através da Janaína Riva. E também tivemos 600 mil destinados pelo deputado federal Juarez Costa e Jaime Campos, em parceria os dois, para a saúde do município. Aqui não é primeiro de abril, é verdade. Hoje é dia 6, não é primeiro. Mas esses aí já estão na conta. Também queria falar que ainda tem mais coisas para vir, mas esse pode ser que seja primeiro de abril, então a gente não fala. Queria comentar sobre essa parte que o Jota tinha falado, do lixo, que as pessoas têm que ter um planejamento, tem que ter uma pungência na divulgação de como vai ser essa coleta de lixo, que acho que as pessoas estão perdidas. Ah, lacrou, por causa que o Marcel falou na segunda-feira, tinha recebido na segunda-feira uma notificação de manhã e o Marcel apontou o dedo na segunda-noite. E agora todo mundo fica falando que é o Marcel o culpado. Mas eu tenho indícios para ir no Ministério Público. Se não resolver planejar isso corretamente, eu vou ir no Ministério Público e vou mostrar o que eu tenho de indícios, de coisas lá dentro, para mostrar mesmo, porque eu não fui ainda. Mas ficar, não planeja e fica colocando a culpa nos outros, eu acho que está na hora de planejar essa coleta de lixo corretamente. Seria isso, uma boa noite a todos e muito obrigado pela atenção de todos. Só uma correção, que tinha falado Secretaria de Agricultura, mas é o Ministério da Agricultura. A Flavinha, junto com o Ministério da Agricultura, que enviou essas máquinas aí. Agradeço a Deus por mais essa noite de trabalho nesta Casa de Lei. Encerro, nada mais havendo a tratar, encerro a sessão de número 469 da Câmara Municipal. Agradeço a presença dos nobres colegas e todos os munícipes, as demais autoridades presentes, desejo uma boa noite a todos. Desfez a mesa ao sexto dia do mês de abril de dois mil e vinte e seis, e eu Fernanda Kamily Santos Goliczeski lavrei e assino a presente ata, que também será assinada por todos os senhores Vereadores e as senhoras Vereadoras, após sua aprovação.
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